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RESUMO 

 

Introdução: O Programa Escolas Seguras capacita estudantes em Redução de Risco de 

Desastres (RRD) sob o marco da Iniciativa Global que considera a relevância de 3 pilares: 

1) Instalações Seguras, 2) Gerenciamento do Desastre na Escola e 3) Redução dos Riscos 

na Escola e Educação para a Resiliência. A partir da experiência de campo, Juan Salazar 

enxergou a necessidade de inserir um quarto elemento, a Memória dos Desastres. Como 

fazer com que as escolas se tornem mais resilientes? É preciso dialogar sobre RRD com 

a comunidade escolar, promovendo uma troca real de experiências. O refinamento da 

cultura de prevenção em escolas exige participação e, sempre que possível, vivências em 

locais atingidos por desastres. Objetivo: Apresentar resultados do Projeto Escola Segura, 

vivenciado desde 2018, em 8 escolas situadas no estado de Minas Gerais, destacando a 

importância do uso da metodologia participativa e da inserção do pilar da memória dos 

desastres no âmbito da educação ambiental e redução de riscos. Material e métodos: 

Estudo de caso apoiado em estudo bibliográfico e na análise de dados primários. 

Resultados: Após quase dois anos de projeto, nota-se que parte do(a)s aluno(a)s tem 

desenvolvido a percepção de riscos e, muito interessante notar, o amadurecimento quanto 

à responsabilização da atividade humana sobre o meio ambiente. Por fim, o trabalho de 

campo mostra que a inclusão desse projeto no Plano Político Pedagógico, já proposto por 

algumas instituições, é essencial para torná-lo parte do cotidiano escolar. Conclusão: O 

trabalho nessas escolas tem mudado a percepção sobre os riscos e ações preventivas, mas 

ainda há dificuldades em relação ao engajamento de toda a comunidade escolar. Sendo 

um projeto vivo, há sempre que se discutir novas abordagens de conteúdo, considerando 

as diferentes faixas etárias; e, muito importante, novas formas de apresentar o Escola 

Segura aos professores.  
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